
		
			[image: ]
		

		
			
				| C9

			

		

		
			
				Comunicação Oral

			

		

		
			
				Pensar Enfermagem / v.26 n.sup. / dezembro 2022

				DOI: 

			

		

		
			
				Resumo

				Introdução

				Na saúde, a evolução do conceito qualidade realizou-se com base na crescente preocupação com a melhoria continua da qualidade dos cuidados de enfermagem1. O investimento na melhoria do ambiente da prática de enfermagem tem como um dos objetivos melhorar as condições de trabalho dos enfermeiros, com impacto na qualidade dos cuidados de enfer-magem prestados2. Ao longo do tempo foram desenvolvidas várias escalas para avaliar o ambiente de prática de enfermagem. A escala Indicadores de Qualidade do Ambiente de Prática de Enfermagem3, de Sousa, Lin, Gaspar & Lucas, desenvolvida em 2022, tem cin-co dimensões que são: “Suporte à Equipa e Desenvolvimento Profissional”; “Organização e Gestão da Equipa”; “Ambiente de Prática de Enfermagem Seguro”; “Sistemas de Infor-mação e Controlo do Risco” e “Salário e Bem-Estar”. Neste presente estudo aplicou-se a escala descrita e foram incluídos todos os enfermeiros de um Centro Hospitalar. A escala considera aspetos mais recentes do ambiente de prática de enfermagem, que se tornaram importantes nos últimos anos. Assim, pela importância e pertinência da qualidade do am-biente de prática de enfermagem a nível nacional, considerou-se relevante aplicação desta escala num contexto hospitalar.

				Objetivo

				Avaliar a qualidade do ambiente de prática de enfermagem num hospital público portu-guês.

				Método

				Trata-se de um estudo descritivo-transversal, observacional e quantitativo. Foram obtidas as autorizações ético-legais necessárias para a realização deste estudo, como aprovação da comissão de ética e o consentimento informado. Dos 650 questionários entregues, respon-deram 21,8% de enfermeiros.

				Resultados

				Dos enfermeiros que participaram no estudo 78% dos enfermeiros são do género femi-nino, com média de idade de 39 anos, 16 anos de média de atividade profissional total e 13 anos de média de atividade profissional na organização. Aproximadamente 66% dos enfermeiros situa-se na categoria de Enfermeiro, 36,2% trabalham em unidades de inter-namento, 33,3% no serviço de medicina intensiva e 30,5% em serviços de outros tipos. Os enfermeiros que participaram no estudo consideraram que o ambiente de prática de enfermagem apresentou uma avaliação adequada com valor médio de 2,64, com todas as dimensões com valores médios de resposta adequada (Dimensão “Suporte à Equipa e Desenvolvimento Profissional”: 2,53; Dimensão “Organização e Gestão da Equipa”: 2,64; Dimensão “Ambiente de Prática de Enfermagem Segura”: 2,44; Dimensão “Sistemas de Informação e Controlo do Risco”: 3,04 e Dimensão “Salário e Bem-estar”: 2,57).

				Discussão e Conclusões

				A qualidade do ambiente de prática de enfermagem, no geral, foi considerada adequada neste centro hospitalar, apesar de os enfermeiros considerarem existir aspetos importantes 
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				a serem melhorados, nomeadamente nas dimensões salário e bem--estar e organização e gestão da equipa.

				Implicações para o desenvolvimento de conhecimento

				Este estudo é relevante para a prestação de cuidados, a gestão em enfermagem e a investigação, pela relação que o ambiente de práti-ca de enfermagem tem com a qualidade dos cuidados, a eficiência das organizações, a satisfação profissional e dos clientes. Este é um estudo inovador, pela inexistência de qualquer escala sobre indi-cadores de qualidade do ambiente de prática de enfermagem em Portugal.
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Comunicagdo Oral

Qualidade do ambiente de pritica de enfermagem

em contexto hospitalar

Resumo

Introdugio

Na satide, a evolugao do conceito qualidade realizou-se com base na crescente preocupagio
com a melhoria continua da qualidade dos cuidados de enfermagem'. O investimento na
melhoria do ambiente da pritica de enfermagem tem como um dos objetivos melhorar as
condigoes de trabalho dos enfermeiros, com impacto na qualidade dos cuidados de enfer-
magem prestados”. Ao longo do tempo foram desenvolvidas vérias escalas para avaliar o
ambiente de pritica de enfermagem. A escala Indicadores de Qualidade do Ambiente de
Pritica de Enfermagem’, de Sousa, Lin, Gaspar & Lucas, desenvolvida em 2022, tem cin-
co dimensdes que sio: “Suporte 3 Equipa e Desenvolvimento Profissional”; “Organizaio
e Gestdo da Equipa’; “Ambiente de Pritica de Enfermagem Seguro”; “Sistemas de Infor-
magio e Controlo do Risco” e “Saldrio e Bem-Estar”. Neste presente estudo aplicou-se a
escala descrita e foram incluidos todos os enfermeiros de um Centro Hospitalar. A escala
considera aspetos mais recentes do ambiente de prética de enfermagem, que se tornaram
importantes nos dltimos anos. Assim, pela importincia e pertinéncia da qualidade do am-
biente de prética de enfermagem a nivel nacional, considerou-se relevante aplicagao desta
escala num contexto hospitalar.

Objetivo
Avaliar a qualidade do ambiente de pritica de enfermagem num hospital piblico portu-
gués.

Método

Trata-se de um estudo descritivo-transversal, observacional e quantitativo. Foram obtidas
as autorizagoes ético-legais necessdrias para a realizagio deste estudo, como aprovagio da
comissdo de ética e 0 consentimento informado. Dos 650 questiondrios entregues, respon-
deram 21,8% de enfermeiros.

Resultados

Dos enfermeiros que participaram no estudo 78% dos enfermeiros sio do género femi-
nino, com média de idade de 39 anos, 16 anos de média de atividade profissional total e
13 anos de média de atividade profissional na organizagdo. Aproximadamente 66% dos
enfermeiros situa-se na categoria de Enfermeiro, 36,2% trabalham em unidades de inter-
namento, 33,3% no servi¢o de medicina intensiva e 30,5% em servigos de outros tipos.
Os enfermeiros que participaram no estudo consideraram que o ambiente de pratica de
enfermagem apresentou uma avaliagio adequada com valor médio de 2,64, com todas
as dimens6es com valores médios de resposta adequada (Dimensao “Suporte 4 Equipa e
Desenvolvimento Profissional”: 2,53; Dimensio “Organizagio e Gestao da Equipa’: 2,64;
Dimensio “Ambiente de Pritica de Enfermagem Segura™: 2,44; Dimensio “Sistemas de
Informagio e Controlo do Risco™: 3,04 e Dimensio “Saldrio e Bem-estar™: 2,57).

Discussio e Conclusdes
A qualidade do ambiente de pritica de enfermagem, no geral, foi considerada adequada
neste centro hospitalar, apesar de os enfermeiros considerarem existir aspetos importantes
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